
A
FipeZAP  de locação residen-
cial,  o primeiro índice de pre-
ço com abrangência nacional
que acompanha os preços
de imóveis residenciais e
comerciais.  Com base no
comportamento dos preços
de locação em 25 cidades
brasileiras notou-se o au-
mento de 0,85% nos preços
em novembro  e uma alta de
15,96%, nos 12 meses  en-
cerrados em novembro.

Em Salvador, os bairros
que apresentaram  maior va-
riação do preço de locação no
período analisado foram On-
dina: (+25,1%); Imbui:
(+18,7%), Caminho das Árvo-
res: (+17,1%), Pernambues
(+5,7%); Barra: (+16,8%); Itai-
gara: (+16,7%); Pituba:

lugar um imóvel fi-
cou mais caro. Esta
não é uma consta-
tação apenas da
população, mas
também do Indice

Aluguel em Salvador teve alta de 16%
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Na capital baiana, bairros que apresentaram maior elevação foram Imbuí e Caminho das Árvores

LOCAÇÃO
Bairros que  são mais procurados por turistas têm apresentado uma alta forte nos aluguéis

(+13,3%); Rio Vermelho:
(+8,2%); Brotas: (+4,2%).

No entanto, os bairros
com preços mais caros por
metro quadrado são: Barra
(R$ 43,6 m2); Pernambués
(R$ 42,6 m2); Caminho das
Árvores (R$41,6 m2); Ondina
(R$ 40,3 m2); Imbuí (R$ 34,3
m2).

Das 25 cidades que inte-
gram o cálculo do índice, 19
registraram valorização do
aluguel, incluindo 9 das 11
capitais monitoradas, orde-
nadas da seguinte forma:
Goiânia (+3,60%); Belo Hori-
zonte (+1,92%); Fortaleza
(+1,59%); Curitiba (+1,47%);
Porto Alegre (+1,03%); Salva-
dor (+0,87%); Rio de Janeiro
(+0,70%); Recife (+0,60%); e
São Paulo (+0,57%).

A pesquisa considera
apenas os novos anúncios de
locação, ou seja, apartamen-
tos que estão disponíveis no
mercado. Não entra na conta
o valor dos aluguéis cujos
contratos já estão em vigor.

De acordo com o Índice,
o aumento superou  com

muita folga as variações acu-
muladas pelo índice oficial de
inflação, o IPCA, de 4,68%. O
crescimento é ainda maior
ante o IGP-M, normalmente
usado para corrigir os valo-
res dos aluguéis, de 3,46%,
na mesma base de compa-
ração. 

Segundo levantamento, 
a valorização mais expressi-
va do aluguel, em 12 meses,
abrangeu imóveis com um
dormitório (+18,79%). Unida-
des residenciais de quatro
ou mais dormitórios tiveram
alta média de 12,56%.

Para o corretor de imó-
veis George dos Santos, 43
anos, diversos fatores podem
explicar a alta de preços em
Salvador, mas os bairros
apontados já eram os espe-
rados. “São bairros que ano
a ano vem apresentando
essa variação de preço e
essa alta, devido a alta pro-
cura de turistas, pessoas que
querem alugar por tempora-
da, ou que vem em busca de
novas oportunidades na cida-
de”, explica. 

Foto- Romildo de Jesus

Durante coletiva a
Agência Diva divulgou
todas as novidades para a
chegada do verão. Festas,
ensaios, bloco e camarote
para os públicos vão agitar
a alta estação na Bahia.  
Entre os anúncios, estão
os eventos Wine Lovers
edição especial Praia do
Forte (07/01 com Jau e
Doctor Soul); “Sagrado e
Profano” (11/01 com
Alexandre Peixe e Filhos
de Jorge); no dia da festa
do Bonfim, a 2ª edição da
festa all inclusive
premium, “A Moquecada”
(28/01 com Jau e Mudei de
Nome); o Carna Onda que
acontece no memso dia
do Fuzuê, dia 03/02; o
baile do Xupisko Folia (07/
02 com Timbalada e Jau);
e o Camarote Harém (08 a

13/02) com seu line up
imperdível. E teve ainda o
anúncio de uma edição
especial do famoso
“Ensaio do Harém”, que
marcou gerações no pré
Carnaval da Bahia. 

 O evento vai acontecer
no dia 04 de fevereiro
(domingo), no mesmo dia
do Furdunço, dentro do
espaço onde funciona o
Camarote Harém, propor-
cionando todo o conforto e
segurança que o público
merece, além de uma
vista privilegiada para as
atrações que estiverem
passando na rua. E o
melhor, o comandante da
festa será o cantor Alexan-
dre Peixe, que foi durante
anos a grande atração dos
ensaios e do bloco
Harém.

Edição especial do Ensaio do
Harém retorna em fevereiroRecém-criada e anuncia-

da durante a COP-28,
a Acelen Renováveis -
 empresa da Acelen - promo-
veu, ontem, um evento no
Museu do Futuro, em Dubai,
com o objetivo de apresentar
um projeto pioneiro na
transição energética mundi-
al: a produção de combustí-
veis renováveis, SAF (Com-
bustível Sustentável de
Aviação) e o Diesel Renová-
vel, a partir da macaúba,
planta nativa brasileira com
alto potencial energético. 

Na ocasião, a empresa
também se comprometeu
com a construção da biorrefi-
naria na Bahia, além da
cooperação para a criação
de um hub de inovação no
Estado, com a participação
de instituições de pesquisa
e universidades locais. 

A Acelen Renováveis
atuará no desenvolvimento
da macaúba na Bahia e na
revitalização do cultivo de

Acelen vai produzir combustível a partir da macaúba 
dendê. O local será funda-
mental para o desenvolvi-
mento tecnológico e a
capacitação de pequenos
agricultores baianos, com
parcerias focadas em
programas de agricultura
familiar. Outro ponto impor-
tante é que a empresa
apoiará o governo da Bahia
no mapeamento e identifica-
ção das áreas de aptidão
para o cultivo da macaúba,
com ênfase na estruturação
de acordos para implantação
de polos agroindustriais na
região.

 “Ao lado de parceiros e
players do setor, o evento
marca um dia muito impor-
tante para a nossa empresa
e para todos aqueles que,
assim como nós, estão
empenhados em desenvol-
ver ações que corroborem
para um futuro mais verde.
Vamos produzir no Brasil o
combustível do futuro, em
um projeto “fully sustaina-
ble”: econômico, social e
ambientalmente. Muito feliz
em poder dizer que a Acelen

Renováveis já faz parte da
semente do futuro”, comen-
tou Luiz de Mendonça, CEO
da empresa.  

Com o governo de Minas
Gerais, a Acelen Renováveis
também comunicou o início
da implantação de um
Centro de Inovação e Tecno-
logia Agroindustrial (CITA),
localizado na cidade de
Montes Claros. No Centro,
será construído um local
para pesquisa, aprimora-
mento e desenvolvimento da
macaúba. Com isso, a
empresa vai produzir semen-
tes e mudas de macaúba de
alta qualidade, potencializan-
do a importância da planta
nativa no processo de
transição energética. 

“A pesquisa e o desen-
volvimento deste protocolo
de micropropagação de
mudas de macaúba são
inéditos no mundo e repre-
sentam um passo importan-
te para a produção de uma
cultura promissora”, reforçou
o CEO da Acelen Renová-
veis”.

 SOBRE A MACAÚBA
Planta brasileira com alta
produtividade de óleo por
hectare e altamente compe-
titiva em relação a outras
culturas, oferece maior
eficiência no uso da água e
nutrientes. Como espécie
perene nativa, possibilita
uma gama de serviços
ambientais como a conser-
vação ou até mesmo a
recuperação da biodiversi-
dade, à medida que áreas
degradadas serão substitu-
ídas por sistemas florestais
de macaúba. Com isso,
permite a cobertura vegetal,
conservando o solo e sua
biota, contribuindo para a
recuperação de mananci-
ais de água e servindo de
fonte de alimento para aves
e outros animais nativos.
Seu cultivo será feito
utilizando as melhores
práticas agrícolas e ambi-
entais, favorecendo a
captura de carbono e a
redução de emissão de
CO2 da semente ao
combustível.
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